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      CAPÍTULO 1




      Você é livre para escolher sua direção
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    Muitos anos atrás, na zona rural, vivia um jovenzinho em uma casa sem encanamento. A casa de sua família situava-se em um terreno afastado de boa parte da civilização. Como era de se esperar, a casinha da latrina tinha sido construída a certa distância da casa. Ela ficava perto de um penhasco que dava vista para um riacho.




    Esse jovenzinho detestava o fato de, independentemente de como estivesse o tempo e o clima, ele ter de caminhar demais para usar a latrina. Fosse dia ou noite, tinha de deixar o conforto do seu lar e fazer a longa caminhada. Em certa ocasião, a frustração desse jovenzinho atingiu seu ápice e, em um momento de forte emoção, ele jogou a casinha bamba da latrina penhasco abaixo no riacho.




    Depois, naquele dia, seu pai abordou-o com um semblante muito fechado.




    — Filho? — Perguntou ele.




    — Sim, papai. — Respondeu o menino, envergonhado.




    — Você empurrou a casinha da latrina ladeira abaixo no riacho?




    O filho acenou envergonhado com a cabeça e disse:




    — Sim, senhor, papai. Eu empurrei.




    Então o pai começou a dizer qual seria o castigo dele, apenas para ser interrompido pelo filho.




    — Mas, papai — disse ele, tentando fugir do castigo iminente. — Peraí. Aprendi que, quando o pai de George Was­h­ing­ton perguntou se ele tinha cortado a cerejeira, ele lhe disse a verdade e admitiu que a cortou. Daí o pai dele não o castigou.




    O menino fez uma pausa, aguardando a reação estampada no rosto do pai. Ele continuou quando percebeu o silêncio. — Eu também contei a verdade. Não devo ser castigado.




    Então o pai respondeu: — Tá, mas o pai de George Washing­ton não estava na cerejeira quando o filho a cortou!




    Essa história cômica traz um alerta importante: as decisões realmente fazem a diferença.




    

      As decisões realmente fazem a diferença.


    




    Quando Deus criou a humanidade, Ele nos deu uma vontade com a capacidade para escolher. Todos nós somos livres para fazer nossas próprias escolhas. Dentro dos limites soberanos de Deus, Ele estabeleceu um campo que admite nossas decisões. Como um campo de futebol americano que tem as linhas de área estabelecidas, permite-se que as equipes ponham em prática as jogadas treinadas dentro das linhas e dos limites soberanos. As jogadas que treinadas mais as ações habilidosas das jogadas geralmente determinam o resultado do jogo.




    Na criação, Deus assenta-se de modo soberano em nosso campo. Ele estabeleceu certas linhas que são inegociáveis. Ele é o Rei. Ele coloca os limites em seu reino. Mesmo com essas demarcações, Ele também escolheu dar-nos liberdade. Ele nos deu a escolha. Ele nos criou com a característica exclusivamente humana conhecida como livre arbítrio. Por exemplo, Ele disse a Adão e Eva no jardim: “Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente você morrerá” (Gênesis 2:16-17). Moral da história: Deus disse a Adão e Eva que eles podiam escolher. Ele lhes deu opções. Ele até contou sobre as consequências se eles escolhessem o mal. Então Ele tirou suas mãos do controle da consciência deles e permitiu-lhes tomar uma decisão.




    Ao dar para a humanidade uma escolha, o mal tornou-se uma opção. Deus jamais forçou o mal a entrar na equação humana, pelo contrário, Ele permitiu. Entretanto, a humanidade atualiza o mal quando escolhe qualquer coisa que vá contra a soberania e a vontade do governo de Deus.




    Foi dada a mim e a você a liberdade. E enquanto essa verdade nos fascina, o que muitos se esquecem é que com a liberdade vem a responsabilidade. Sim, temos a liberdade de escolher a favor de Deus ou contra Ele. Enquanto temos a capacidade total de fazer nossas próprias escolhas nesta vida que nos foi dada, não conseguimos escolher as consequências. Elas foram predeterminadas por Deus. Assim como Deus disse a Adão e Eva que, se eles escolhessem comer do fruto proibido da árvore, “certamente morreriam”, o Senhor estabeleceu as consequências dentro de seu reino, as quais acontecem se ou quando escolhemos ir contra Ele.




    A liberdade para escolher não é a mesma para determinar os resultados das escolhas. Esse é um ponto crucial para entender por que de vez em quando nos vemos procurando por um retorno e esperando uma reversão, ou pedindo a Deus para nos livrar; esquecemos que foram nossas próprias escolhas que nos desviaram do caminho. E quando nos esquecemos disso, também esquecemos de ir até o Senhor com um espírito de humildade em vez de estar cheio de direitos. Pois é, Ele é um Deus bom. E não, Ele não é obrigado a fazer tudo dar certo na sua vida. Romanos 8:28 narra que “Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito”. O versículo não diz que todas as coisas serão ou parecerão boas à medida que acontecem.




    Você pode ter escolhido este livro porque está cansado de ceifar amargura e de colher os fracassos das escolhas erradas. Pode ter escolhido este livro porque quis uma solução para as dificuldades da sua vida. E se este é você, então este é o livro certo. Este é o meu objetivo: ministrar a você por meio desses parágrafos, dessas páginas e desses argumentos. Mas o que eu não vou lhe dar é uma solução amenizada pelos golpes da verdade de Deus. Não farei isso porque não há nenhuma solução. A sua reviravolta acontece justamente na placa de sinalização da verdade divina, e não em outro lugar.




    Na passagem que escolhi para iniciar este livro, Moisés tinha alcançado seus anos áureos e está entregando um de seus sermões finais. Os filhos de Israel estão prestes a entrar na Terra Prometida; mas antes de atravessarem, Moisés quer falar com o povo sobre sua liberdade de escolha. Ele queria fazê-los lembrar das lições que ele aprendeu do modo difícil, junto daqueles que vagaram no deserto antes deles. Moisés queria enviá-los adiante em boas condições para que eles pudessem receber todas as bênçãos que Deus tinha para eles. Ele queria fazê-los se lembrar da importância de viver a vida de acordo com a aliança.




    Várias vezes em seu sermão ao povo, Moisés usa este termo: aliança. Na verdade, todo seu discurso é até apresentado para nós nas Escrituras com uma ênfase dupla na aliança. Lemos em Deuteronômio 29:




    

      São estes os termos da aliança que o Senhor ordenou que Moisés fizesse com os israelitas em Moabe, além da aliança que tinha feito com eles em Horebe (v. 1).




      Sigam fielmente os termos desta aliança, para que vocês prosperem em tudo o que fizerem. (v. 9)




      Vocês estão aqui presentes para entrar em aliança com o Senhor, o seu Deus, aliança que ele está fazendo com vocês hoje, selando-a sob juramento (v. 12)




      Não faço esta aliança, sob juramento, somente com vocês que estão aqui conosco na presença do Senhor, o nosso Deus, mas também com aqueles que não estão aqui hoje (v. 14-15).




      O Senhor jamais se disporá a perdoá-lo; a sua ira e o seu zelo se acenderão contra tal pessoa. Todas as maldições escritas neste livro cairão sobre ela, e o Senhor apagará o seu nome de debaixo do céu. O Senhor a separará de todas as tribos de Israel para que sofra desgraça, de acordo com todas as maldições da aliança escrita neste Livro da Lei. (v. 20-21)




      E a resposta será: “Foi porque este povo abandonou a aliança do Senhor, o Deus dos seus antepassados, aliança feita com eles quando os tirou do Egito” (v. 25).


    




    Uma aliança é uma ordenança divina e um laço de relacionamento autorizado. É um acordo oficial por meio do qual o próprio Deus revela-se. Uma aliança não é uma discussão casual. Quando um homem e uma mulher se casam, eles formam uma aliança. Isso significa que houve um ato legal, e não simplesmente uma reunião ou evento. A aliança indica que, pela lei, os dois agora estão ligados como marido e mulher.




    Israel era o povo da aliança de Deus. Eles pertenciam ao Senhor de modo oficialmente arranjado. É por isso que em Deuteronômio 30:19 a linguagem que Moisés usa se parece com a linguagem que você ouviria em um tribunal. Ele diz: “Hoje invoco os céus e a terra como testemunhas contra vocês”. Ele fala de testemunhas. Ele fala de um ambiente formal. A aliança entre Deus e seu povo quando eles entraram na Terra Prometida colocou os limites nos quais deviam agir. Por um lado, quando eles escolhessem agir de acordo com a aliança, receberiam os benefícios dela, como a proteção de Deus. Mas quando eles escolhessem não agir de acordo com a aliança, receberiam suas maldições — o oposto conhecido como consequências.




    Sempre comparo uma aliança com um guarda-chuva. Um guarda-chuva não impede a chuva de cair, mas quando você está debaixo de sua cobertura, ele impede a chuva de atingir você. A proteção divina é um benefício da aliança. Mas com os benefícios, também existem as repercussões negativas. Moisés falou sobre isso como sendo as bênçãos e maldições. Quando ler sobre a aliança mosaica em Deuteronômio 28 e 29, você vai identificar essas bênçãos e maldições e como elas se relacionam com os vários aspectos da vida. Estejam eles relacionados com economia, fertilidade, estabilidade familiar, tempo de vida ou sucesso e fracasso financeiro, os resultados estão ligados às escolhas dos indivíduos.




    Você pode estar pensando neste exato momento que tudo isso serve muito bem para o Antigo Testamento. Você pode estar rejeitando este capítulo de abertura até agora porque estou escrevendo sobre os israelitas e a Lei de Moisés. É verdade que não estamos debaixo da Lei de Moisés, mas debaixo da Lei de Cristo. É por isso que quero fazê-lo lembrar que em Hebreus 7:22 o autor diz claramente que ainda estamos debaixo de uma aliança. Ele usa as mesmas palavras exatas. Lemos: “Jesus tornou-se, por isso mesmo, a garantia de uma aliança superior”. E embora seja uma “aliança superior”, ainda assim é uma aliança. Ela ainda vem com escolhas, assim como com as consequências das nossas escolhas. Dessa forma, quando você ou eu escolhemos agir fora do relacionamento de aliança e do governo do Senhor Jesus Cristo sobre nossa vida, buscamos de bom grado as consequências negativas da nossa rebelião.




    Jesus resumiu seu governo relacional claramente em sua resposta a um mestre da lei que procurava testá-lo. Ao ouvirem dizer que Jesus havia deixado os saduceus sem resposta, os fariseus se reuniram. Um deles, perito na lei, o pôs à prova com esta pergunta: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”.




    

      Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento”. Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas (Mateus 22:34-40).


    




    Amor. Nessa única palavra está a base da totalidade da Lei, assim como o ensinamento dos Profetas. Temos de amar a Deus e amar o próximo. Tudo que escolhermos fazer fora dessa palavra singular é rebelião contra a nova aliança. E, como vamos aprender ao longo de nosso tempo juntos neste livro, a rebelião gera consequências.




    A escolha é nossa. E com nossas escolhas vêm ou bênçãos ou maldições. Deus deixou muito claro que vivemos sob uma aliança que rege nossa vida, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento.




    

      Temos de amar a Deus e amar o próximo. Tudo que escolhermos fazer fora dessa palavra singular é rebelião contra a nova aliança.


    




    Se você tem um filho que lhe diz que não vai fazer o que você manda, enquanto ele vive debaixo da autoridade do seu lar, esse filho fez uma escolha contra seu governo e relacionamento. Logo, você permitirá que esse filho sofra os resultados da escolha — seja a imposição de um castigo ou a perda de privilégios. Agora, tenha em mente que a desobediência de seu filho de jeito nenhum desfaz a relação legal ou biológica dele com você. Ele ainda é o seu filho, e você ainda o ama como sendo seu filho. Da mesma forma, nosso pecado não desfaz nosso relacionamento com Deus; se realmente nascemos de novo, confiamos no sacrifício de Jesus Cristo pelo perdão dos nossos pecados e nada pode nos separar dele ou nos impedir de entrar no céu. O que, porém, a desobediência do seu filho traz sobre ele é a perda do benefício instantâneo.




    Da mesma forma, quando você ou eu escolhemos viver em desobediência ao governo de amor de Cristo em relação a Deus e ao próximo, removemo-nos do fluir das bênçãos da aliança de Deus de várias formas. Quando Moisés tratou com os israelitas, ele lhes disse que tinham uma escolha. Ele disse: “Hoje invoco os céus e a terra como testemunhas contra vocês, de que coloquei diante de vocês a vida e a morte, a bênção e a maldição” (Deuteronômio 30:19a).




    Eles podiam escolher a vida. Ou podiam escolher a morte. Não existia meio-termo. Não escolher ainda era uma escolha, porque não era uma escolha pela vida. Não escolher é uma escolha.




    Moisés colocou todos os pingos nos is para eles, assim como também é colocado para nós hoje debaixo do mandamento do amor. Temos duas opções: amar ou não amar. Tudo está ligado à nossa relação com essa nova aliança de Cristo, assim como tudo estava ligado à relação dos israelitas com a aliança de Moisés proposta a eles.




    O que muitos cristãos não entendem é que, por insistirem em viver fora do alinhamento com Deus, escolhem perder a vida plena que Jesus disse que veio dar. Você não pode ter as duas coisas. Jesus disse: “O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham plenamente” (João 10:10). Porém, assim como Moisés e os israelitas, esta vida vem ligada a um alinhamento de aliança que está debaixo do governo relacional de Deus.




    Moisés incentivou os israelitas a escolherem a vida. Ele apresentou um retrato do que significava escolher a vida quando lhes disse:




    

      Agora escolham a vida, para que vocês e os seus filhos vivam e para que vocês amem o Senhor, o seu Deus, ouçam a sua voz e se apeguem firmemente a ele. Pois o Senhor é a sua vida, e ele dará a vocês muitos anos na terra que jurou dar aos seus antepassados, Abraão, Isaque e Jacó. (Deuteronômio 30:19b-20).


    




    Escolher a vida representava amar a Deus, obedecer à sua voz e permanecer fiel a Ele. Agindo assim, eles saberiam o que é a vida e prolongariam seus dias na terra que Deus lhes dera. Escolher a vida debaixo do domínio de Cristo ainda significa a mesma coisa: amar a Deus, obedecer a sua voz, apegar-se a Ele e amar o próximo. Assim, conhecemos pessoalmente a vida plena que Jesus prometeu.




    Agora, Ele não disse que viveremos uma vida sem problemas, mas sim que teremos satisfação na vida. Teremos paz. “Eu disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” (João 16:33). Esta vida tem preocupações. Tem dificuldades. Ela vem com decepções, desgosto e luto. Porém em meio a tudo isso e muito mais, Jesus promete que, quando escolhemos a vida alinhando-nos sob seu domínio relacional, temos paz. A paz não é a ausência de sofrimento; é a presença de Jesus para fazer você persistir.




    Sei por experiência própria o poder da paz. Quando as muralhas da perda e da incerteza desmoronam ao meu redor, sei o que significa pronunciar o nome de Jesus e ser cheio de sua paz. É essa paz que nos faz superar os obstáculos nos dias em que não conseguimos sozinhos. A paz, contudo, vem quando você escolhe alinhar seu coração, mente e ações debaixo do governo de Deus. Quando você está desalinhado, não possui direito legal de reivindicar a paz dele.




    

      Os crentes que se recusam a se alinhar ao governo divino em suas vidas enfrentam portas fechadas, destinos bloqueados e sonhos paralisados.


    




    Um dia, eu tinha pegado meu carro para dirigir até a igreja. Apertei o controle da garagem automática, mas nada aconteceu. Precisava ir a uma reunião, então decidi chamar um técnico. A primeira coisa que ele me pediu para fazer foi ir até a porta da garagem e verificar se as caixas de sensores no fundo estavam viradas uma de frente para a outra, ou se uma delas estava caída em outra direção. Porque quando os dois sensores não se alinham um com o outro, o sinal não conecta e a porta da garagem não abre. Logo que virei o sensor que tinha caído e estava fora de alinhamento com o outro sensor, a porta da minha garagem funcionou bem. Eu estava livre para ir, tudo por causa dessa força poderosa chamada alinhamento.




    A porta da garagem era muito pesada para eu abri-la sozinho. Era bem difícil eu forçá-la para cima, mas um simples ajuste no alinhamento deu conta do recado. Da mesma forma, os crentes que se recusam a se alinhar ao governo divino em suas vidas enfrentam portas fechadas, destinos bloqueados e sonhos paralisados. Tudo é alinhamento. Você não pode pedir o favor divino enquanto faz escolhas que vão contra a vontade revelada do Senhor. É um pedido contraditório devido à natureza da aliança. Lembre-se, uma aliança é um laço relacional criado divinamente que traz consigo bênçãos e consequências.




    Moisés deixou claro quais seriam as consequências se os israelitas não escolhessem a vida. Ele disse em Deuteronômio 30:17:




    

      Se, todavia, o seu coração se desviar e vocês não forem obedientes, e se deixarem levar, prostrando-se diante de outros deuses para adorá-los, eu hoje declaro a vocês que, sem dúvida, vocês serão destruídos. Vocês não viverão muito tempo na terra em que vão entrar e da qual vão tomar posse, depois de atravessarem o Jordão.


    




    Eles iriam perecer. Seus sonhos iriam perecer. Seus planos iriam perecer. Suas esperanças iriam perecer. Tudo porque eles escolheram desviar-se e adorar outros deuses.




    Pode até não ser tão comum em nossa cultura atual ídolos de madeira, ou estátuas para se curvar diante delas, mas temos outros deuses que muitos de nós servimos regularmente. O povo escolheu ter a raça, a cultura, a posição, o gênero, os bens e o entretenimento em vez de ter Deus. Continuamos fazendo essas escolhas e imaginamos por que as coisas estão tão caóticas, não só no mundo, mas também na igreja. É porque continuamos escolhendo os ídolos em vez do governo revelado de Deus.




    Como saber quando você escolheu um ídolo? Um ídolo é um indivíduo, local, objeto ou ideia não autorizados que você busca para determinar suas decisões. Seja lá quem ou o que for que o influencia a ponto de tomar uma decisão final em sua vida é um ídolo. Se não é a verdade, o Deus vivo e sua Palavra, é um ídolo. Você serve àquilo a que obedece. Você adora aquilo a que se submete. Se a indústria do entretenimento influencia sua decisão final sobre algo e isso se contradiz com o governo de Deus, então esse é o seu ídolo. Ou se a economia toma a decisão final, ou um amigo, um relacionamento, até mesmo um cônjuge — todos podem ser ídolos. Afinal de contas, se Adão tivesse ouvido Deus em vez de ouvir Eva, ele também não teria comido do fruto. E estaríamos vivendo um resultado bem diferente hoje.




    Qualquer rejeição daquilo que Deus diz sobre uma questão em sua vida, seja lá qual for a pessoa, lugar, fator ou mentalidade que o leve a isso, naquele momento, naquela decisão, passa a ser o seu deus. É o seu ídolo. E você se retirou da cobertura do guarda-chuva da aliança. Veja, a cobertura não funciona mais se você escolhe um ídolo. Quando você escolhe o lucro financeiro em vez do princípio bíblico, ou escolhe as normas culturais em vez do governo revelado de Deus, você está adorando um ídolo. É bem mais sério do que a maioria das pessoas gostaria de imaginar. Mateus 6:24 coloca dessa forma: “Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro”. Para a aplicação pessoal, pode substituir nesse versículo a palavra dinheiro pelo que for que supere o governo de Deus na sua vida e afaste você de um relacionamento íntimo com Ele. Por exemplo:




    Você não pode servir a Deus e à opinião popular. Não pode servir a Deus e agradar as pessoas. Não pode servir a Deus e à desonestidade.




    Você não pode servir a Deus e à imoralidade. Não pode servir a Deus e ao orgulho.




    Não pode servir a Deus e ao secularismo.




    Você não pode servir a Deus e à amargura. Não pode servir a Deus e a si mesmo.




    Você tem uma escolha; e mais ainda: você tem de escolher. E com as escolhas vêm as consequências: bênçãos ou maldições. Basicamente, você tem de escolher se vai viver as bênçãos ou as maldições.




    Refletir sobre esse assunto é um bom sinal. Deus nos deu a oportunidade de escolher se queremos experimentar bênçãos ou maldições — favor ou desfavor. Nós decidimos. Você decide. Você tem de escolher.




    Moisés descreveu essa escolha entre outras tantas ao escolher “vida e prosperidade”, ou “morte e destruição” (Deuteronômio 30:15). Lembre-se de que os termos bíblicos para vida e morte nem sempre estão ligados à vida e à morte físicas. Não haveria sequer um indivíduo deixado na terra para ler este livro se cada um de nós morrêssemos fisicamente toda vez que nos rebelássemos contra Deus. Nem haveria ninguém para publicá-lo e imprimi-lo. A vida espiritual envolve uma conexão com Deus e com tudo que Ele provê. A morte espiritual significa a separação de Deus que leva à turbulência interior, à adversidade, à vaidade e ao descontentamento.




    Infelizmente, hoje em dia, existe muita gente espiritualmente morta. Até na igreja. Consequentemente, a vida dessas pessoas sofre o impacto de anos de consequências negativas ou de escolhas erradas. A boa notícia, porém, é que vivemos sob a nova aliança. Vivemos sob a expiação do sacrifício de Jesus Cristo. A qualquer momento, em qualquer estrada errada, podemos reverter o nosso caminho errôneo e começar a escolher a vida.




    Essa reversão começa em uma rampa de saída chamada arrependimento. O primeiro passo é admitir as escolhas, ou padrões de escolhas, às quais você se alinhou e escolheu sob a influência de qualquer outra coisa que não seja o próprio Deus. A rampa começa com um espírito de humildade que admite a transgressão.




    Daí, ela continua numa ponte chamada graça. É isso que o Senhor lhe dá à medida que você volta para Ele. Você segue em frente ao alinhar suas escolhas sob o governo do Senhor, de acordo com seu mandamento de amor, enquanto leva à sério os princípios de sua Palavra. A Palavra de Deus não é uma coleção de provérbios arcaicos em páginas empoeiradas que apenas servem de inspiração. Não, a Palavra de Deus é a própria vida divina. Como disse Moisés quando estava encerrando seu discurso final para os israelitas bem antes de eles entrarem na Terra Prometida:




    

      Guardem no coração todas as palavras que hoje declarei a vocês solenemente, para que ordenem aos seus filhos que obedeçam fielmente a todas as palavras desta lei. Elas não são palavras inúteis. São a sua vida. Por meio delas vocês viverão muito tempo na terra da qual tomarão posse do outro lado do Jordão (Deuteronômio 32:46-47).


    




    A Palavra de Deus não é uma palavra vã para você. De fato, ela é sua vida. E ao alinhar suas escolhas de vida sob sua Palavra e buscar um relacionamento íntimo com Ele, você vai sentir a vida plena que Jesus tem para você. Você tem de escolher se quer ou não essa opção. Deus não vai forçá-lo a ter as bênçãos que Ele promete àqueles que o buscam. Você tem de escolher a vida ou a morte.




    Em uma universidade escondida nas colinas orientais de nossa nação estava sentado um sábio filósofo de idade avançada. Esse filósofo tinha uma reputação por toda a parte pelas respostas sensatas para qualquer questão, por mais difícil que ela fosse. Ninguém conseguia desafiá-lo. Até que um dia alguns alunos pensaram que tinham encontrado um jeito de fazê-lo. Um dos alunos pegou um passarinho e levou-o para o homem velho e sábio enquanto os outros alunos aglomeravam-se ao redor. Os alunos tinham discutido o plano antes de entrarem. Eles tinham decidido perguntar ao filósofo se o pássaro estava morto ou vivo. Se o filósofo dissesse que o pássaro estava morto, o aluno abriria suas mãos e deixaria ele voar. Se o filósofo dissesse que ele estava vivo, o aluno iria espremer a ave até ela morrer. De qualquer jeito, o filósofo finalmente estaria errado. Os alunos pensaram que o tinham pegado nessa.




    Quando o aluno fez a pergunta ao filósofo, após o murmurinho dos alunos silenciar totalmente, o sábio não disse palavra nenhuma. Pelo contrário, ele olhou para as mãos do aluno que segurava o passarinho e, em seguida, para o próprio aluno, e depois olhou para a ave nas mãos dele. O aluno mal podia esperar para provar que aquele homem estava errado, então perguntou novamente: “O passarinho está morto ou vivo?”.




    No que o filósofo tranquilamente respondeu: “A resposta está em suas mãos”.




    O volante capaz de fazê-lo retornar ao longo da jornada da sua vida está em suas mãos.


  




  

    

      CAPÍTULO 2




      A chave para sua reversão
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    Quando alguém tem uma chave-mestra de um estabelecimento, pode abrir qualquer porta. Todas as portas estão sujeitas à essa chave. Uma pessoa pode ter uma chave individual para o seu quarto, mas alguém com a chave-mestra pode ter acesso a todos os quartos.




    O motivo de eu trazer isso à tona é porque um assunto delicado como esse de reverter as consequências ou os resultados de suas más escolhas é um tópico muito amplo. Existem tantas situações diversas nas vidas dos indivíduos que leem este livro como existem seres humanos que o leem! Cada um de vocês está lidando com uma série única de circunstâncias que pode ser totalmente diferente de uma outra pessoa que também está lendo este livro. Não serei capaz de abordar cada situação particular diretamente, mas o que posso lhe oferecer ao longo de nosso tempo juntos é uma chave-mestra. O que vamos examinar juntos são os princípios bíblicos e as verdades que abrirão qualquer porta.




    Você não é uma exceção para essa chave. Sua situação não está tão distante do potencial dessa chave. Há esperança, e estou aqui para dar-lhe uma.




    Agora, este livro é um pouco diferente dos muitos que escrevi porque vai analisar individualmente tipos específicos de fortalezas ou resultados negativos. Vou abordá-los após esses dois primeiros capítulos. Você pode ler tudo ou selecionar e escolher os tipos de dificuldades que está lidando pessoalmente. Há uma sabedoria a ser encontrada em cada dificuldade, então quer você encare cada problema particular sozinho, quer não, pode querer ler todos para coletar os pedacinhos da verdade que você pode aplicar a outras áreas da sua vida ou que irão ajudá-lo a auxiliar outras pessoas em circunstâncias difíceis.




    É assim que as Escrituras são apresentadas para nós de várias formas também. Nenhum de nós está tentando derrubar as muralhas gigantes de pedra ao redor de uma cidade, mas a descrição de Josué sobre a queda das muralhas de Jericó contém verdades espirituais que podemos aplicar em nossa vida atualmente. Até onde se sabe, nenhum de nós precisa ser cuspido do ventre de uma baleia, mas a descrição de Jonas lança luz em princípios bíblicos de como lidar com as trevas em tempos difíceis gerados pela desobediência.




    As várias categorias ou grupos de resultados negativos que vamos olhar juntos ao mostrar as maneiras de como fazer uma reversão em sua vida podem não ser sua categoria particular, mas incentivo-o a lê-los assim como quem lê todos. Por quê? Porque a verdade tem um jeito de transcender os pormenores para criar raízes e dar frutos em sua alma.




    No entanto, quando começarmos nosso tempo juntos, quero que analisemos um fator que se aplica a tudo diretamente. Isso é o que eu chamo de chave-mestra. Essa única chave vai abordar a grande quantidade de situações comuns à maioria dos indivíduos que lê este livro.




    Dito assim, a chave-mestra para escapar dos resultados negativos em sua vida trazidos por más decisões é um estilo de vida de arrependimento. Falei um pouco disso no capítulo 1, mas isso é tão importante que vamos mergulhar fundo neste capítulo. A única chave-mestra que abre a porta para a possibilidade de uma reversão das circunstâncias negativas da vida trazidas pelo pecado é o arrependimento.
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    Agora, antes de prosseguirmos, quero explicar que, geralmente, os princípios bíblicos que estamos analisando neste livro têm a ver com os resultados negativos trazidos pelo pecado. O pecado pessoal. Existe uma variedade de questões e dificuldades na vida que atormenta ou provoca os indivíduos que não têm nada a ver com seu pecado pessoal. A chave para sua reversão está sempre enraizada no perdão. Posteriormente, vamos dar uma olhada em alguns resultados negativos, tais como a discriminação. Contudo, a maioria de resultados negativos na vida está enraizada nas escolhas pecaminosas; então, no geral, é o que vamos analisar em nosso tempo juntos.




    O pecado raramente é um tópico que se ouve falar muito hoje. Não combina com a atmosfera politicamente correta ou que agrade aos visitantes do clima atual de nossa igreja. Com certeza, vamos mencionar um erro ou lapso de julgamento aqui ou ali, mas diga algo sobre o pecado e as pessoas ficarão ofendidas. Mas eu preguei e pastoreei tempo suficiente para saber que, se eu tivesse medo de as pessoas se ofenderem com o que eu digo, então escolhi o ofício errado. Às vezes a verdade ofende — sobretudo quando envolve a verdade sobre o pecado.




    O arrependimento é necessário porque o pecado é real. Negue a existência do pecado pessoal e terá negado a única solução disponível para os problemas autoinfligidos e as consequências que você enfrenta. Resignifique o pecado e você também terá removido sua capacidade de se desviar dos resultados negativos.




    O pecado pode ser definido como qualquer violação do padrão divino. Existem pecados de comissão — incluem as coisas que você faz em violação ao governo de Deus, destituindo seu padrão. Romanos 3:23 narra: “Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus”. Também existem os pecados de omissão — incluem as coisas que você não faz, mas sabe que devem ser feitas (por exemplo, amar, doar, servir). Lemos sobre os pecados de omissão em Tiago 4:17: “Portanto, pensem nisto: Quem sabe que deve fazer o bem e não o faz comete pecado”.




    Lembre-se, a palavra que a Bíblia usa para descrever essas coisas não é erro. Nem um “agir mal”. A palavra bíblica para violar o governo de Deus na sua vida é pecado. Não é uma palavra popular. Mas toda vez que você viola, transgride ou ignora o padrão de Deus em seus pensamentos, ações e palavras, você está pecando. Você está violando a natureza do próprio Deus. As Escrituras descrevem Deus como perfeito e justo em todos os seus caminhos. Ele é um ser perfeito. Da mesma forma que você não gosta de lixo, restos ou entulho, Deus não gosta do pecado porque é a antítese de sua natureza. Deus não pode ter um relacionamento com o pecado enquanto mantém sua santidade íntegra. Isso significa que o pecado deve ser tratado antes dos resultados negativos ou das consequências, já que o pecado é o que traz as consequências (Oseias 14:1).




    Percebo que isso é contrário à noção popular de que podemos fazer tudo que queremos, na hora que queremos, só porque queremos. E na verdade você pode. Você tem o livre-arbítrio. Mas você não pode fazer o que quiser e ficar livre das consequências. E se quer reverter as consequências negativas em sua vida por causa do pecado, primeiro precisa aprender a tratá-lo.
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